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RESUMO 

A leishmaniose é uma doença infecciosa causada por protozoários do gênero 

Leishmania, com as espécies Leishmania infantum e Leishmania braziliensis sendo 

as mais prevalentes em casos humanos. Métodos tradicionais de diagnóstico, como 

microscopia e cultura, apresentam limitações, o que torna a PCR uma alternativa 

promissora devido à sua sensibilidade e especificidade. Este estudo revisa 

sistematicamente os primers mais eficazes para detecção dessas espécies em 

técnicas de PCR, para a detecção de L. infantum e L. braziliensis, identificando 

aqueles que melhoram a acurácia do diagnóstico e contribuem para o monitoramento 

de doenças em humanos. Um total de 634 artigos foram avaliados por meio de uma 

revisão sistematizada, dos quais 8 atenderam aos critérios de inclusão. A análise 

focou em técnicas como PCR convencional, Nested PCR e qPCR, comparando-as 

com métodos tradicionais de diagnóstico. Os primers BHUL18S para L. infantum e  
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ITS1 e kDNA para L. braziliensis se destacaram por sua alta sensibilidade e 

especificidade melhoraram a acurácia diagnóstica e facilitou a identificação de L. 

infantum e L. braziliensis, contribuindo para diagnósticos precoces e precisos. 

Evidenciando a  importância da PCR no manejo clínico das leishmanioses.  

Palavras-chave: Leishmaniose visceral. Leishmaniose tegumentar. Primers. PCR. 

                                                   

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

A leishmaniose é uma zoonose causada por protozoários do gênero Leishmania, 

transmitidos por flebotomíneos em áreas quentes, afetando o sistema fagocítico dos 

mamíferos, onde se multiplicam nos macrófagos (Neves et al., 2004; Veronessi; Fo-

caccia, 2015). A identificação das espécies é difícil pela ausência de diferenciação 

morfológica, sendo dependente de fatores epidemiológicos e clínicos (Gomes, 2007). 

Técnicas moleculares, como a PCR, apresentam alta sensibilidade ao amplificar se-

quências específicas de DNA (Noleto et al., 2017). Este estudo busca identificar pri-

mers mais sensíveis e específicos para detectar DNA de Leishmania, diferenciando 

Leishmania infantum e Leishmania braziliensis, visando ao diagnóstico precoce e ao 

monitoramento da doença. O trabalho propõe uma revisão sistemática para identificar  

os primers mais eficazes no diagnóstico dessas doenças, e o mesmo encontra-se in-

serido no eixo de ciências biológicas e saúde, com ênfase em estudos epidemiológi-

cos e moleculares. 

                                                            

II. BASE TEÓRICA 

A base teórica da pesquisa sobre métodos moleculares de diagnóstico da 

Leishmaniose foi fundamentada em diversos autores e diretrizes reconhecidas. A 

metodologia seguiu o Handbook da Colaboração Cochrane (Higgins & Thomas, 2022), 

que orienta revisões sistemáticas, e foi complementada pelas Diretrizes do Ministério 

da Saúde do Brasil (Brasil, 2014), adaptando-se ao contexto nacional. Essas fontes 
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foram 

essenciais para desenvolver uma revisão sistemática abrangente, desde a formulação 

da pergunta de pesquisa até a análise de dados e avaliação de viés. 

A revisão focou em estudos sobre PCR (Polymerase Chain Reaction) como 

técnica principal para detectar Leishmania infantum e Leishmania braziliensis. Autores 

como Srivastava et al. (2011) e Mouttaki et al. (2014) analisaram a eficácia de 

diferentes primers, estabelecendo uma base sólida para a escolha dos melhores 

marcadores genéticos. Além disso, pesquisas de Adams et al. (2018) e Nateghi 

Rostami et al. (2020) discutiram a precisão e inovações em métodos como qPCR e 

LAMP, aprimorando as práticas diagnósticas. 

Ferramentas como QUADAS-2 (Whiting, 2011) foram utilizadas para avaliar a 

qualidade metodológica dos estudos, garantindo a confiabilidade dos resultados. A 

pesquisa também se baseou nos estudos de Sampaio (2007) para a aplicação de 

testes estatísticos, possibilitando uma análise precisa da sensibilidade e 

especificidade dos métodos diagnósticos. As revisões abordaram desde métodos de 

PCR e seus primers até comparações de sensibilidade, assegurando uma 

fundamentação teórica sólida para a metodologia proposta. 

 

III. OBJETIVOS 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar e comparar a sensibilidade e 

especificidade dos métodos moleculares, especialmente o PCR, no diagnóstico da 

Leishmaniose em suas diferentes formas clínicas, visando identificar o método mais 

eficiente. 

Objetivos Específicos: 

1. Avaliar a eficácia dos primers usados nas técnicas de PCR para detecção de 

Leishmania; 2. Avaliar a sensibilidade e especificidade dos Primers 

encontrados; 3. Analisar a viabilidade de aplicar esses métodos em regiões 

com poucos recursos e 4.Identificar lacunas nos estudos atuais e sugerir 

melhorias nos métodos diagnósticos. 
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IV. METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão sistemática, seguindo a 

metodologia estabelecida no Handbook da Colaboração Cochrane (Higgins & 

Thomas, 2022) e nas diretrizes do Ministério da Saúde (Brasil, 2014). O estudo foi 

registrado na base de dados online PROSPERO (número de registro: 

CRD42024522728). Com base no acrônimo PIRO (População, Teste índice, Padrão 

de referência, Outcome), orientou as perguntas norteadoras sobre os melhores 

primers para a detecção do DNA de Leishmania infantum e Leishmania braziliensis, 

bem como as variações das técnicas de PCR. 

Foi realizada uma busca em bases eletrônicas, incluindo PubMed, EMBASE, 

SCIELO e BVS/LILACS. Os descritores utilizados para encontrar os artigos foram 

baseados em termos MeSH, como "L. braziliensis", "L. infantum", "Leishmaniasis", 

"Mucocutaneous" e "Visceral Leishmaniasis", combinados com operadores boleanos 

(AND/OR) e outros termos relacionados, como "PCR" e "molecular diagnostics". 

O risco de viés dos artigos foi realizado com base na ferramenta QUADAS-2 

(WHITING, 2011), que avalia a qualidade metodológica em quatro domínios: seleção 

de pacientes, teste índice, padrão de referência e fluxo de pacientes. Após a triagem, 

os dados foram extraídos e organizados em uma planilha, abordando aspectos como 

tipo de teste molecular, população estudada, método de leitura, tipo de amostra e 

especificidade e sensibilidade dos primers. 

A amostra final foi composta por oito estudos que atenderam aos critérios 

estabelecidos. A análise dos dados envolveu a extração de informações sobre tipo de 

teste, população estudada, local e ano de realização, além da sensibilidade e 

especificidade dos primers utilizados. A análise estatística foi realizada para comparar 

a sensibilidade e especificidade dos primers, utilizando testes de frequência relativa e 

absoluta. 

 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os resultados da pesquisa revelaram uma diversidade significativa nos 

métodos de diagnóstico molecular utilizados para a detecção de Leishmania, com 

ênfase na análise de primers específicos. A revisão sistemática incluiu oito estudos, 

dos quais cinco abordaram Leishmania braziliensis e três focaram em Leishmania 

infantum. Os primers BHUL18S para L. infantum e ITS1 e kDNA para L. braziliensis 

se destacaram por sua alta sensibilidade e especificidade. As variantes de PCR, como 

o Nested PCR e a qPCR, mostraram um desempenho superior em relação à 

microscopia e cultura, proporcionando maior precisão no diagnóstico. A sensibilidade 

dos primers variou consideravelmente entre os estudos, com os melhores resultados 

alcançando até 95% em condições laboratoriais controladas, enquanto outros 

mostraram valores de sensibilidade abaixo de 70%. 

A análise dos dados indicou que a especificidade dos métodos utilizados foi, 

em geral, alta, com a maioria dos estudos reportando taxas superiores a 90%. No 

entanto, foi observado que a especificidade pode ser influenciada pela presença de 

infecções concomitantes e pela qualidade das amostras biológicas, fatores que devem 

ser considerados ao interpretar os resultados. 

Além disso, a discussão sobre os dados obtidos apontou para a necessidade 

de padronização dos métodos e primers utilizados, uma vez que a variação na 

sensibilidade e especificidade pode impactar diretamente no diagnóstico e no manejo 

clínico da leishmaniose. A literatura revisada sugere que a combinação de diferentes 

métodos de diagnóstico molecular pode aumentar a precisão na detecção de 

Leishmania, destacando a importância de estratégias multidisciplinares na pesquisa e 

no controle da doença. A continuidade de estudos comparativos e a aplicação de 

técnicas inovadoras, como a qPCR, podem contribuir significativamente para 

aprimorar as abordagens diagnósticas em áreas endêmicas. 

 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A revisão sistemática revelou a importância do diagnóstico molecular da 

Leishmaniose, além de aprofundar a compreensão sobre a eficácia dos primers. Os 

primers BHUL18S para L. infantum e ITS1 e kDNA para L. braziliensis se destacaram 

por sua alta sensibilidade e especificidade, porém, houve uma ausência de 

padronização de protocolos estudados que pode ter dificultado a extração de dados. 

E deixado lacunas de conhecimento, sugerindo futuras investigações. A experiência 

prática adquirida contribuiu significativamente para a formação acadêmica, reforçando 

a importância da pesquisa na busca por soluções inovadoras. 
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